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Objetivos 
Apresentar ao aluno de graduação uma introdução à Filologia, stricto e lato sensu. Mostrar a necessidade de busca do 
texto fidedigno, como edição de documentos, manuscritos ou impressos. Valorizar o estado de língua em que foi 
escrito originalmente o documento. 
 
Ementa 
Conceito e objeto da Filologia. Relações com a Diplomática, com a Codicologia e com a Paleografia. O documento 
original e a cultura de sua época. A Crítica Textual. Escolas de Crítica Textual. O exame de testemunhos. Os tipos de 
edição. As etapas do trabalho filológico. Critérios de edição do manuscrito medieval. Critérios de edição do 
manuscrito moderno. 
 
Método 
- Aulas expositivas 
- Leitura e análise de textos teóricos 
- Análise de imagens de manuscritos e sua edição 
- Apoio didático na plataforma Moodle-USP / E-disciplinas  
- Edição de textos manuscritos 
 
Avaliação 
- Prova: 27.11.2017 
- Trabalhos de edição em sala 
- Trabalho monográfico: 04.12.2017 
 
Recuperação 
Leituras programadas; trabalho ou prova no prazo estabelecido pelo Departamento 
 
Atendimento docente 
Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas - Prédio de Letras, Gabinete n. 7 
Agendamento por e-mail. 
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